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Resumo: A proposta deste ensaio é discutir 
Neste caminho discutimos conceitos como a 
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participou em setembro de 2015 do Values Voter Summit5
de campanha era a tese do birtherism – 
nos EUA e, portanto, seria um presidente ilegítimo. Trump teve passagem rápida pelas 
disputa nacional
 Entre 2012 e 2015 Trump não teve protagonismo político e sua recepção nas 
primárias republicanas principalmente entre os candidatos favoritos era deboche e 
 reality show. Os birthers 
intervenção estatal (cortes de impostos) com a defesa do liberalismo econômico na política 
do establishment na defensiva. 
e diante de uma agressividade inédita num partido conservador como o Republicano, o 
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não por serem conservadoras nem por serem republicanas, nem tão pouco para protestar 
candidato. Suas falas seriam relativamente curtas, sem perguntas nem roteiro prévio, 
para os EUA. Em meio a este processo Trump também se colocava como um outsider da 
um político, como eram todos os seus concorrentes. 
swing state central para os estrategistas 
establishment rapidamente migrou para Marco Rubio.
A New American 
Century, 
neoconservadores, surgiu em círculos intelectuais como da The Weekly Standard, um 
americana. O movimento não cresceu, ao contrário, as primárias republicanas rapidamente 
de Trump.
 Sem o apoio do establishment conservador, mas principalmente sem um respaldo 
e uma assessoria destes conservadores, Trump rapidamente encontrou apoio na chamada 
alt right
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8
2ª Parte – O que propõe Trump? Uma mentira repetida até virar pós-verdade.
post-truth
10. Em 
políticas, a opinião da maioria – independente de ser verdadeira ou não –possui mais 
admite comedimentos), as contendas seriam insolúveis e absolutas. Nesse sentido, ao 
ator político, em prol de seus interesses, possa manipular a perspectiva de certo grupo 
8
>. Acessado em 
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de meios mais violentos, podem facilmente ser consideradas como instrumentos 
11.
12
relação a algum acontecimento social . 
sua certidão de nascimento para refutar tal acusação, dessa maneira, comprovou a 
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a sua veracidade.
credibilidade comprometida. Por outro lado, desperta o interesse do público e isso pode 
ao comunicador uma ampla gama de possibilidades donde escolher a forma da 
da mensagem e comunicar diretamente com os potenciais eleitores sem ter os 
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No caso, Trump apostou numa campanha baseada no medo, apresentando a 
si mesmo com a única solução imediata aos problemas americanos14. Não obstante, o 
15. Neste 
. 
A postura de Trump tem lhe rendido severas críticas, muitos estão convencidos 
putinesco ou até mesmo 
da tortura nas estratégias americanas de combate ao terrorismo17. Além de desdenhar, 
The New Yorker
Ele é Trump, mas isso, em si, apresenta um perigo real. Tudo sobre ele sugere 
18.













devido as suas propostas de governo. As mídias contribuíram consideravelmente para o 
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pelos insatisfeitos, pelos patriotas não representados e por um país – uma verdadeira 
perdendo , ele ganhou.  
3ª Parte - Manipulando os medos e encontrando culpados. Misoginia, Racismo e 
toda a culpa nos imigrantes (mexicanos) e no islã. 
e sociais) Michael Gerson
democratas. 
Nesta base estariam todas as minorias religiosas não cristãs, as mulheres feministas, os 
De qual “povo”/ folk fala Trump? 
A ideia é resgatar os homens brancos, a base conservadora tradicionalista (cristã) 
e principalmente alienar o multiculturalismo. Trump não fala diretamente nos temos de 
 Trump perdeu no voto popular (diferença acima de 1 milhão de votos) mas ganhou no colégio eleitoral 
(diferença de 74 votos).
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Trump não demonstrou arrependimento e não se desculpou em nenhuma ocasião na 
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como o Black Lives Matter
de negros inocentes pela polícia. Trump aproveitou o medo disseminado a partir de 
eventos como a morte de 5 policiais por um atirador negro em Dallas. Outros eventos 
ainda maiores no mundo virtual. Neste ponto é interessante notar como Trump não freio 
Pepe, the Frog 
dos negros. 
A mesma lógica se aplica aos latinos. A campanha de Trump os associa a crimes 
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defendidas por alguns dos principais estrategistas políticos de Trump como o General 
culturalmente e racialmente.
contra as mulheres, manipulando o politicamente correto e multiculturalismo até o bode 
Conclusão: A manipulação do medo na era da pós-verdade divide (e enfraquece) os 
EUA.
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paranoias. 
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toda entrada e/ou saída dos EUA.
comunista nos anos 50
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terceiro debate presidencial
principais assessores de Trump na transição e também no início da gestão é o general 
40
 Escolhido como Assessor Nacional de Segurança. 
40
>
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algo racional41
42 envolvendo um triangulo 
principais articuladores da chamada alt right
ou passar pelos EUA.   




sadas para o vice presidente. 
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alt right. Tanto o candidato Trump como a alt right 
alt right 
memes, com trending 
topics trolls
alt 
right e . Em suas palavras45
americano se torna mais pobre e isolado.
Sem um programa de governo claro e estruturado, a candidatura Trump – e seus 
primeiros dias como presidente – apresentam slogans, frases e propaganda como se 
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Trump demonstra não só manipular o medo e o ressentimento mas também resgata e 
Black LivesMatter
violentas (tanto de seus apoiadores como dos críticos). Não se trata de pessimismo, mas 
muito ou pouco – seus seguidores. A questão é que sempre decepciona
O islã e a comunidade muçulmana nos EUA podem periodicamente servir como 
51
52, 
crimes de ódio contra muçulmanos nos EUA estavam novamente em seu pico, tal como 
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